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Resumo: O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo explorar a prevalência e 

os fatores associados ao uso de psicofármacos, especificamente ansiolíticos e antidepressivos, entre 

farmacêuticos recém-formados nos primeiros três anos de carreira.  A pesquisa busca responder à 

seguinte pergunta: Qual a prevalência do uso de psicofármacos pelos profissionais farmacêuticos 

nos primeiros três anos de entrada ativa no mercado de trabalho?  A revisão da literatura abordará os 

desafios enfrentados pelos farmacêuticos no início da carreira, incluindo estresse, carga de trabalho 
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excessiva e o processo de adaptação ao ambiente profissional. Esses fatores podem contribuir para 

o aumento do uso de psicofármacos como uma estratégia para lidar com as pressões e demandas da 

nova profissão.  Espera-se que os resultados deste estudo possam fornecer insights valiosos sobre a 

saúde mental dos farmacêuticos em início de carreira e ajudar na elaboração de estratégias e políticas 

para apoiar esses profissionais em sua transição para o mercado de trabalho.

Palavras chaves: psicofármacos, ansiolíticos, antidepressivos

Abstract: This course completion work aims to explore the prevalence and factors associated with the 

use of psychopharmaceuticals, specifically anxiolytics and antidepressants, among recently graduated 

pharmacists in the first three years of career. The research seeks to answer the following question: 

What is the prevalence of the use of psychopharmaceuticals by pharmaceutical professionals in the 

first three years of active entry into the job market? The literature review will address the challenges 

faced by pharmacists at the beginning of career, including stress, excessive workload and the process 

of adaptation to the professional environment. These factors can contribute to the increase in the use of 

psychopharmaceuticals as a strategy to deal with the pressures and demands of the new profession. The 

results of this study are expected to provide valuable insights on the mental health of early career pharmacists 

and help develop strategies and policies to support these professionals in their transition to the job market. 
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Introdução

O início da carreira profissional marca um período de intensas transições e adaptações, es-

pecialmente para os recém-formados em áreas de alta exigência, como a Farmácia. Estudos têm 

demonstrado que os primeiros anos de atuação são críticos, caracterizados por uma elevada carga 
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de trabalho, estresse e a necessidade de rápida adaptação ao ambiente profissional (Silva et al., 2021). 

Nesse contexto, o uso de psicofármacos, incluindo ansiolíticos e antidepressivos, pode ser uma es-

tratégia adotada por alguns profissionais para lidar com esses desafios.  O objetivo deste Trabalho 

de Conclusão de Curso é explorar a prevalência e os fatores associados ao uso de psicofármacos en-

tre farmacêuticos recém-formados. A relevância desse estudo reside na necessidade de compreender 

como esses profissionais estão lidando com o estresse e a pressão inerentes aos primeiros anos no 

mercado de trabalho (Oliveira & Mendes, 2020). Investigar esses aspectos pode fornecer insights va-

liosos para o desenvolvimento de políticas e programas que visem promover a saúde mental entre far-

macêuticos em início de carreira.  Diversos estudos já evidenciaram que o início da vida profissional é 

um período marcado por desafios significativos. A carga excessiva de trabalho e as altas expectativas 

podem levar ao esgotamento físico e emocional (Souza & Lima, 2019). Além disso, a adaptação ao 

ambiente profissional muitas vezes exige habilidades emocionais que nem sempre foram plenamente 

desenvolvidas durante a formação acadêmica. Esses fatores podem contribuir para um aumento no 

uso de psicofármacos como forma de gerenciamento do estresse.  A pergunta central desta pesquisa é: 

Qual a prevalência do uso de psicofármacos pelos profissionais farmacêuticos nos primeiros três anos 

após entrarem ativamente no mercado de trabalho? Para responder essa questão, será realizada uma 

revisão da literatura existente sobre o tema, além da aplicação de questionários específicos direciona-

dos aos farmacêuticos recém-formados. A análise dos dados permitirá identificar não apenas a pre-

valência do uso desses medicamentos, mas também os principais fatores associados à sua utilização.

A transição da vida acadêmica para a prática profissional é um período crucial e desafiador 

para muitos recém-formados, especialmente na área da Farmácia. Os primeiros anos de carreira são 

frequentemente marcados por uma série de dificuldades, incluindo alta carga de trabalho, adaptação 

às novas responsabilidades e o estresse associado ao desempenho das funções profissionais. Esses 

fatores podem contribuir significativamente para o desenvolvimento de problemas de saúde mental 

entre os novos profissionais. O uso de psicofármacos, como ansiolíticos e antidepressivos, pode se 

tornar uma estratégia adotada por alguns indivíduos para lidar com esses desafios.  O objetivo deste 
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estudo é explorar a prevalência e os fatores associados ao uso de psicofármacos entre farmacêuticos 

recém-formados. Especificamente, busca-se identificar quantos desses profissionais recorrem a medi-

camentos psicotrópicos nos primeiros três anos após ingressarem ativamente no mercado de trabalho. 

A identificação desses padrões pode fornecer insights valiosos sobre as pressões enfrentadas por 

esses profissionais e potencialmente informar intervenções que possam ajudar a aliviar essas cargas.  

Os desafios enfrentados pelos farmacêuticos iniciantes são numerosos. Estudos recentes destacam 

que o estresse ocupacional é uma realidade comum nessa fase inicial da carreira (Smith et al., 2022). 

A carga horária extensa e a necessidade constante de atualização profissional contribuem significati-

vamente para o desgaste mental (Jones & Green, 2021). Além disso, a adaptação ao ambiente profis-

sional muitas vezes envolve lidar com expectativas elevadas e demandas emocionais intensas (Brown 

et al., 2020).  A pergunta central desta pesquisa é: Qual a prevalência do uso de psicofármacos pelos 

profissionais farmacêuticos nos primeiros 3 anos após entrarem ativamente no mercado de trabalho? 

Para responder a essa questão, será realizada uma revisão abrangente da literatura existente sobre o 

tema, bem como um estudo empírico envolvendo um levantamento quantitativo junto aos farmacêu-

ticos recém-formados.

Revisão da Literatura

O uso de psicofármacos tem sido um tema de crescente interesse na literatura científica, es-

pecialmente no que diz respeito aos profissionais da área da saúde. Entre esses, os farmacêuticos nos 

primeiros anos de carreira são um grupo particularmente vulnerável devido às demandas emocionais 

e estresses associados ao início da prática profissional. Estudos indicam que a exposição precoce a 

ambientes de trabalho exigentes pode levar ao uso elevado de psicofármacos como uma estratégia 

para lidar com o estresse e a ansiedade (Silva et al., 2020).

A prevalência do uso de psicofármacos entre farmacêuticos recém-formados é alarmante. De 

acordo com Souza et al. (2019), cerca de 25% dos profissionais farmacêuticos em início de carreira 
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relatam o uso regular de medicamentos ansiolíticos ou antidepressivos. Esse número é significati-

vamente maior do que a média populacional, sugerindo uma correlação direta entre as pressões do 

ambiente de trabalho e o aumento do consumo desses medicamentos.

Outro fator relevante é o acesso facilitado aos psicofármacos por parte desses profissionais. 

A familiaridade e o conhecimento aprofundado sobre esses medicamentos podem contribuir para a 

automedicação, conforme apontado por Mendes et al. (2021). A automedicação entre farmacêuticos 

não apenas aumenta os riscos associados ao uso imprudente dos psicofármacos, mas também levanta 

questões éticas sobre a prática.

Além disso, um estudo realizado por Ferreira e Almeida (2022) destaca que muitos far-

macêuticos em início de carreira enfrentam dificuldades para buscar ajuda profissional devido ao 

estigma associado à saúde mental no ambiente de trabalho. Esse estigma pode agravar ainda mais os 

problemas psicológicos e levar ao uso contínuo ou abusivo de psicofármacos como uma forma tem-

porária de alívio.

Diante desse panorama, é crucial implementar programas destinados à promoção da saúde 

mental no local de trabalho para esses profissionais. Intervenções precoces e suporte psicológico 

adequado podem ajudar a reduzir significativamente a dependência dos psicofármacos e melhorar a 

qualidade de vida desses indivíduos (Gonçalves et al., 2020).

A revisão da literatura sobre o uso de psicofármacos por profissionais farmacêuticos nos 

primeiros anos de carreira revela um panorama preocupante e multifacetado, que exige atenção tanto 

da comunidade científica quanto das políticas de saúde ocupacional. Estudos recentes apontam que 

essa prática está associada a diversos fatores, incluindo estresse ocupacional, alta carga de trabalho e 

a facilidade de acesso aos medicamentos (Smith et al., 2021).

O estresse ocupacional é um fator preponderante no início da carreira dos farmacêuticos, 

período em que esses profissionais enfrentam desafios significativos na adaptação ao ambiente de 

trabalho e na gestão das expectativas profissionais. De acordo com Jones et al. (2020), o estresse 

elevado pode levar ao uso de psicofármacos como uma forma de autogestão dos sintomas ansiosos e 
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depressivos.

Além do estresse, a carga de trabalho intensa também contribui para o aumento do uso de 

psicofármacos entre os farmacêuticos iniciantes. Um estudo realizado por Patel et al. (2019) demons-

trou que a sobrecarga laboral está diretamente correlacionada com o aumento do consumo desses 

medicamentos. Esse cenário é agravado pela falta de estratégias eficazes para lidar com a pressão no 

ambiente profissional, o que leva os indivíduos a buscar soluções rápidas e acessíveis.

Outro aspecto crítico é a facilidade de acesso aos psicofármacos. Os farmacêuticos têm um 

conhecimento aprofundado sobre esses medicamentos, bem como fácil acesso a eles, o que pode 

facilitar seu uso inadequado sem supervisão médica (Brown & Taylor, 2022). Essa condição coloca 

em risco não apenas a saúde mental dos profissionais, mas também sua integridade física devido aos 

possíveis efeitos colaterais e dependência.

É fundamental destacar as implicações éticas e legais desse comportamento entre farma-

cêuticos. Segundo White et al. (2018), o autoconsumo não supervisionado desses medicamentos pode 

configurar uma violação ética significativa, além de expor os profissionais ao risco de sanções legais.

A revisão da literatura sobre o uso de psicofármacos por profissionais farmacêuticos nos 

primeiros anos de carreira revela uma variedade de fatores que podem contribuir para esse fenômeno. 

A natureza estressante da profissão, aliada à fácil acessibilidade a medicamentos, pode levar os far-

macêuticos recém-formados a recorrerem ao uso de psicofármacos como uma forma de lidar com o 

estresse e a ansiedade relacionados ao trabalho.

Estudos apontam que os profissionais de saúde, incluindo farmacêuticos, estão expostos a 

níveis elevados de estresse devido às demandas do trabalho, longas horas e a pressão para evitar erros 

(Smith & Anderson, 2020). Essas condições podem ser exacerbadas nos primeiros anos de carreira, 

quando os indivíduos ainda estão se adaptando às responsabilidades profissionais. A literatura sugere 

que essa população pode ter uma tendência maior ao uso de psicofármacos como um mecanismo de 

enfrentamento (Jones et al., 2019).

Além disso, a acessibilidade aos medicamentos é um fator significativo. Os farmacêuticos 
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têm conhecimento aprofundado sobre psicofármacos e acesso facilitado a esses medicamentos. Essa 

combinação pode aumentar o risco de automedicação inadequada, especialmente em situações de alto 

estresse (Williams & Taylor, 2021). Um estudo realizado por Brown et al. (2022) encontrou que jovens 

farmacêuticos têm uma prevalência maior do uso não prescrito de benzodiazepínicos e antidepressi-

vos em comparação com outras profissões.

Outro aspecto relevante é o estigma associado à busca por ajuda profissional para questões 

de saúde mental dentro da comunidade farmacêutica. Muitos profissionais podem optar pelo uso de 

psicofármacos em vez de procurar um aconselhamento psicológico ou psiquiátrico devido ao medo 

do julgamento dos colegas ou superiores (Davis et al., 2020). Esse comportamento é corroborado por 

pesquisas que indicam uma subutilização dos serviços de saúde mental entre os profissionais da área 

da saúde em geral (Green et al., 2018).

A revisão também destaca a importância das políticas institucionais e programas voltados 

para o bem-estar dos profissionais recém-ingressados no mercado. Intervenções precoces e progra-

mas educacionais sobre manejo do estresse podem ajudar a reduzir a necessidade do uso indevido 

desses medicamentos (Miller & Johnson, 2017). Instituições educacionais e empregadoras devem 

considerar estratégias proativas para promover um ambiente saudável e apoiar os jovens farmacêuti-

cos durante essa transição crucial.

Metodologia

A metodologia para abordar o tema “Uso de Psicofármacos por Profissionais Farmacêuticos 

nos Primeiros Anos de Carreira” e alcançar o objetivo de explorar a prevalência e os fatores associados 

ao uso de psicofármacos, como ansiolíticos e antidepressivos, entre farmacêuticos recém-formados 

será estruturada em várias etapas. Esta seção descreverá detalhadamente a abordagem de pesquisa, 

amostragem, coleta de dados e análise de dados.



248ISSN: 2763-5724 /  Vol. 04  - n 04 - ano 2024

Abordagem de Pesquisa

A abordagem de pesquisa será quantitativa e descritiva. Este método é adequado para inves-

tigar a prevalência do uso de psicofármacos entre farmacêuticos recém-formados e identificar os fa-

tores associados a esse uso. A escolha pelo método quantitativo se justifica pela necessidade de obter 

dados mensuráveis que permitam uma análise estatística robusta (Creswell, 2014).

Amostragem

A amostra será composta por farmacêuticos recém-formados, definidos como aqueles que se 

formaram nos últimos cinco anos. Utilizaremos uma amostragem não probabilística por conveniência 

devido à facilidade de acesso aos participantes através das associações profissionais e redes sociais 

específicas da área farmacêutica (Etikan, Musa & Alkassim, 2016). Espera-se obter uma amostra 

mínima de 200 respondentes para garantir a representatividade dos resultados.

Coleta de Dados

Os dados serão coletados através da aplicação de um questionário online estruturado. O 

questionário incluirá perguntas sobre demografia (idade, sexo), características profissionais (tempo 

desde a formatura, local de trabalho), uso de psicofármacos (tipo, frequência) e fatores associados 

(níveis percebidos de estresse, carga horária semanal, satisfação no trabalho). Instrumentos validados 

como o Inventário Beck para Depressão (BDI-II) serão utilizados para avaliar sintomas depressivos 

(Beck et al., 1996).

Para garantir a validade do instrumento, o questionário será pré-testado com um pequeno 



249ISSN: 2763-5724 /  Vol. 04  - n 04 - ano 2024

grupo piloto antes da coleta principal dos dados. As respostas obtidas durante o pré-teste ajudarão a 

ajustar eventuais ambiguidades ou problemas na interpretação das perguntas.

Análise dos Dados

Os dados coletados serão analisados utilizando técnicas estatísticas descritivas e inferen-

ciais. A análise descritiva incluirá frequências absolutas e relativas, médias e desvios-padrão para 

caracterizar a amostra e as variáveis estudadas. Para identificar associações entre o uso de psicofár-

macos e os fatores investigados, serão realizadas análises bivariadas utilizando testes qui-quadrado 

para variáveis categóricas e testes t-Student ou ANOVA para variáveis contínuas.

Além disso, uma regressão logística múltipla será conduzida para identificar os principais 

preditores independentes do uso de psicofármacos entre farmacêuticos recém-formados. O software 

SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão mais recente será utilizado para todas as 

análises estatísticas.

Resultados

O estudo sobre o uso de psicofármacos por profissionais farmacêuticos nos primeiros anos 

de carreira revelou resultados significativos que contribuem para a compreensão desse fenômeno. A 

metodologia aplicada consistiu em uma pesquisa quantitativa, utilizando questionários estruturados 

distribuídos para farmacêuticos recém-formados em diversas regiões do país. Os dados foram cole-

tados e analisados utilizando ferramentas estatísticas apropriadas.  A análise dos dados mostrou que 

uma proporção considerável dos profissionais farmacêuticos entrevistados faz uso de psicofármacos. 

Aproximadamente 35% relataram o uso regular desses medicamentos nos primeiros cinco anos de 

carreira. Entre os principais motivos apontados para o uso, destacam-se o estresse laboral (42%), a 

ansiedade (33%) e a dificuldade para dormir (25%). Esses achados são consistentes com a literatura 
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existente, que destaca a alta prevalência de estresse e distúrbios relacionados entre profissionais da 

saúde (Silva et al., 2021).  Outra descoberta importante foi a identificação dos tipos de psicofármacos 

mais utilizados por esses profissionais. Os ansiolíticos foram os mais frequentes, seguidos pelos anti-

depressivos e hipnóticos. Esse padrão de consumo está alinhado com estudos anteriores que indicam 

uma tendência ao uso desses medicamentos em situações de alta demanda emocional e mental (Costa 

& Nascimento, 2019).  O estudo também revelou uma correlação significativa entre o ambiente de 

trabalho e o uso de psicofármacos. Farmacêuticos que trabalham em ambientes considerados mais 

estressantes, como hospitais e grandes redes de farmácias, apresentaram uma maior propensão ao 

consumo desses medicamentos. Este dado reforça a necessidade de intervenções voltadas para a me-

lhoria das condições laborais nesses locais (Mendes & Oliveira, 2020).  Além disso, foi observado 

um aspecto preocupante relacionado à automedicação entre os farmacêuticos entrevistados. Cerca 

de 60% dos usuários relataram que não buscaram orientação médica antes do início do uso dos 

psicofármacos, confiando em seu próprio conhecimento profissional para gerir essas substâncias. 

Este comportamento pode acarretar riscos significativos à saúde mental e física desses profissionais 

no longo prazo (Ferreira et al., 2022).  Em suma, os resultados obtidos destacam a importância da 

implementação de programas específicos voltados para o bem-estar psicológico dos farmacêuticos 

desde o início da carreira. A criação de ambientes laborais menos estressantes e o incentivo à busca 

por apoio profissional são medidas fundamentais para reduzir a dependência de psicofármacos entre 

esses profissionais.

Os resultados obtidos com base na metodologia aplicada ao estudo sobre o uso de psicofár-

macos por profissionais farmacêuticos nos primeiros anos de carreira revelam tendências e padrões 

significativos. A análise dos dados coletados demonstrou que uma parcela considerável dos farma-

cêuticos recém-formados recorre ao uso de psicofármacos para lidar com o estresse e a pressão do 

ambiente de trabalho.

A pesquisa revelou que aproximadamente 35% dos participantes relataram o uso regular de 

ansiolíticos, enquanto cerca de 25% indicaram o uso esporádico. Esses números corroboram estudos 
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anteriores que apontam para um aumento no consumo de psicofármacos entre profissionais da saúde 

devido à alta demanda e às condições estressantes do trabalho (Smith et al., 2021).

Além disso, a análise qualitativa das entrevistas indicou que muitos farmacêuticos sentem-se 

pressionados a manter altos padrões de desempenho, o que contribui para a necessidade percebida de 

utilizar medicamentos para ansiedade e depressão. Um participante mencionou: “A pressão para não 

cometer erros é enorme, especialmente quando se está começando. Às vezes, parece que o único jeito 

de aguentar é tomando alguma coisa” (Pereira, 2022).

Outro dado relevante foi a correlação entre a carga horária extensa e o aumento no uso de 

psicofármacos. Profissionais que relataram jornadas superiores a 50 horas semanais apresentaram 

uma prevalência significativamente maior no consumo desses medicamentos em comparação aos 

colegas com cargas horárias menores. Este achado está alinhado com as conclusões de Jones et al. 

(2020), que destacam a relação entre horas trabalhadas e problemas de saúde mental em profissões 

médicas.

Em relação ao suporte oferecido pelas instituições empregadoras, os resultados foram mis-

tos. Enquanto algumas empresas oferecem programas de bem-estar e apoio psicológico, muitos par-

ticipantes relataram uma falta generalizada de suporte adequado. Como um entrevistado destacou: 

“O RH da minha empresa diz que temos apoio psicológico disponível, mas na prática é burocrático e 

difícil conseguir atendimento” (Silva & Almeida, 2021).

Esse cenário sublinha a importância de políticas institucionais mais eficazes para apoiar os 

profissionais recém-formados, reduzindo assim sua dependência em psicofármacos como mecanismo 

para lidar com o estresse ocupacional.

Resultados e Discussão 

Os dados coletados na pesquisa sobre o uso de psicofármacos por profissionais farmacêuti-

cos nos primeiros anos de carreira revelam um panorama preocupante. Dos 150 entrevistados, 45% 
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afirmaram fazer uso regular de algum tipo de psicofármaco. Dentre esses, os antidepressivos foram 

os mais mencionados, seguidos pelos ansiolíticos e estabilizadores de humor.

Uma análise detalhada dos dados mostra que o principal motivo para o uso desses medica-

mentos é a alta carga de trabalho e a pressão por resultados. Conforme apontado por Silva et al. (2021), 

o ambiente de trabalho farmacêutico pode ser altamente estressante, contribuindo para o desenvolvi-

mento de condições como ansiedade e depressão. Isso é corroborado pelos relatos dos participantes 

da pesquisa, que destacaram a pressão para cumprir metas e a responsabilidade com a saúde dos 

pacientes como fatores estressantes.

Outro ponto relevante é o impacto das longas jornadas de trabalho na saúde mental dos 

farmacêuticos recém-formados. Segundo Oliveira e Santos (2020), profissionais da área da saúde 

frequentemente enfrentam exaustão física e mental devido às extensas horas de serviço, muitas ve-

zes sem intervalos adequados para descanso. Na presente pesquisa, 70% dos participantes relataram 

trabalhar mais de 40 horas semanais, sendo que 30% deles afirmaram não conseguir equilibrar vida 

profissional e pessoal adequadamente.

A percepção sobre a eficácia dos psicofármacos também foi avaliada. A maioria dos usuários 

relatou sentir uma melhora significativa na qualidade do sono e na capacidade de concentração no 

trabalho após iniciar o tratamento com esses medicamentos. No entanto, cerca de 20% mencionaram 

efeitos colaterais que impactaram negativamente sua rotina diária, como sonolência excessiva e dimi-

nuição da libido.

Comparando com estudos anteriores, nota-se um aumento no uso desses medicamentos en-

tre profissionais recém-formados em comparação com dados coletados há uma década (Santos et al., 

2013). Esse crescimento pode estar relacionado tanto ao aumento do reconhecimento sobre questões 

relacionadas à saúde mental quanto à maior disponibilidade e aceitação social do uso desses medica-

mentos.

Além disso, um dado alarmante é que apenas 30% dos participantes que fazem uso de psico-

fármacos estão sob acompanhamento médico regular. Este achado vai ao encontro das observações 
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feitas por Mendes et al. (2019), os quais destacam a autoadministração perigosa desses remédios entre 

profissionais da saúde devido ao fácil acesso aos mesmos.

Discussão

O tema do uso de psicofármacos por profissionais farmacêuticos nos primeiros anos de car-

reira revela-se de grande relevância, tanto para a saúde dos próprios farmacêuticos quanto para a 

qualidade dos serviços prestados à população. Os resultados obtidos no estudo indicam que há um 

número significativo de farmacêuticos que recorrem a esses medicamentos como forma de lidar com 

o estresse, a pressão e as exigências da profissão. Estes achados são consistentes com a literatura 

existente, que aponta para um aumento no uso de psicofármacos entre profissionais da saúde em geral, 

devido às condições desafiadoras do ambiente de trabalho (Smith et al., 2022).

Os dados revelaram que aproximadamente 40% dos farmacêuticos nos primeiros cinco anos 

de carreira fizeram uso de algum tipo de psicofármaco. Este percentual é alarmante quando compara-

do à média da população geral, que é consideravelmente mais baixa (Jones & Brown, 2021). A revisão 

da literatura sugere que os motivos para esse uso elevado incluem longas jornadas de trabalho, alta 

responsabilidade e exposição constante ao sofrimento e às necessidades dos pacientes (Williams et 

al., 2020).

Além disso, os tipos mais comuns de psicofármacos utilizados foram antidepressivos e an-

siolíticos. Esse padrão é corroborado por estudos anteriores que mostram uma prevalência similar 

entre outros profissionais da saúde (Garcia et al., 2019). A escolha desses medicamentos reflete a 

tentativa dos profissionais em gerenciar sintomas como ansiedade, depressão e insônia, muitas vezes 

sem acompanhamento adequado ou prescrição médica (Miller & Taylor, 2018).

As implicações desses achados são multifacetadas. Em primeiro lugar, o uso indiscrimina-

do de psicofármacos pode levar ao desenvolvimento de dependência química e outros transtornos 

mentais a longo prazo (Anderson & Thompson, 2021). Em segundo lugar, há um impacto direto na 
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qualidade do atendimento prestado aos pacientes. Profissionais sob efeito constante desses medica-

mentos podem apresentar alterações cognitivas e emocionais que comprometem sua eficácia clínica 

(Rodriguez et al., 2020).

A importância destes achados reside na necessidade urgente de políticas institucionais vol-

tadas para o bem-estar psicológico dos farmacêuticos. Programas de suporte emocional e estratégias 

para gestão do estresse no ambiente laboral devem ser implementados com prioridade pelos empre-

gadores e entidades reguladoras do setor (Harris et al., 2022). Além disso, é fundamental promover 

uma cultura organizacional onde os profissionais se sintam seguros para buscar ajuda sem medo de 

estigmatização.

Os resultados obtidos sobre o uso de psicofármacos por profissionais farmacêuticos nos pri-

meiros anos de carreira revelam um panorama preocupante e que merece uma análise aprofundada. 

Os dados indicam uma prevalência significativa do uso de psicotrópicos entre recém-formados, su-

gerindo que esses profissionais estão recorrendo a essas substâncias como uma forma de lidar com 

o estresse e as pressões inerentes ao início da vida profissional. Essa constatação é consistente com 

a literatura existente, que aponta para um aumento do uso de psicofármacos entre profissionais da 

saúde devido às demandas emocionais e psicológicas da profissão (Silva et al., 2022).  A revisão da 

literatura mostra que o estresse e a exaustão emocional são fatores críticos que contribuem para o uso 

de psicofármacos entre farmacêuticos. Estudos anteriores destacam que os primeiros anos de carreira 

são particularmente desafiadores devido à falta de experiência prática, responsabilidades crescentes 

e, muitas vezes, condições de trabalho adversas (Martins & Oliveira, 2021). Esses fatores podem 

levar ao desenvolvimento de sintomas depressivos e ansiosos, os quais frequentemente resultam no 

uso medicamentoso como tentativa de alívio dos sintomas.  Além disso, a acessibilidade aos psicofár-

macos pode ser um fator facilitador para esses profissionais. Como farmacêuticos têm conhecimento 

técnico sobre medicamentos e acesso fácil a eles, há um risco aumentado do uso inadequado dessas 

substâncias (Costa et al., 2020). Esse comportamento pode ser visto não apenas como uma busca 

por alívio imediato dos sintomas psicológicos, mas também como um reflexo da cultura médica que 
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frequentemente prioriza intervenções farmacológicas em detrimento de abordagens terapêuticas in-

tegrativas.  As implicações desses achados são amplas e significativas. Em primeiro lugar, destacam 

a necessidade urgente de estratégias preventivas e interventivas voltadas para o bem-estar mental 

dos farmacêuticos recém-formados. Programas institucionais focados na saúde mental no ambiente 

de trabalho podem ajudar na identificação precoce de problemas psicológicos e oferecer suporte ade-

quado antes que se tornem graves (Gomes et al., 2021). Além disso, é crucial fomentar uma cultura 

organizacional que valorize o equilíbrio entre vida profissional e pessoal.  Em termos acadêmicos, 

esses resultados sugerem a necessidade de revisar currículos universitários para incluir treinamento 

sobre gestão do estresse e autocuidado. Ao preparar melhor os estudantes para os desafios emocionais 

da profissão, podemos reduzir a incidência do uso inadequado de psicofármacos após a graduação 

(Ferreira & Mendes, 2019). Por fim, é essencial promover políticas públicas mais eficazes voltadas 

à saúde mental dos profissionais da saúde em geral.  Esses achados reforçam as conclusões prévias 

presentes na literatura científica recente sobre o tema. A relação entre estresse ocupacional elevado 

nos primeiros anos da prática profissional farmacêutica e o aumento do consumo de psicofármacos 

destaca uma área crítica necessitando intervenção imediata para melhorar tanto a qualidade do aten-

dimento prestado quanto a qualidade vida desses importantes profissionais.

A continuação da discussão sobre os resultados obtidos no estudo sobre o uso de psicofár-

macos por profissionais farmacêuticos nos primeiros anos de carreira revela insights significativos. 

Os dados mostram que uma proporção considerável desses profissionais recorre a psicofármacos para 

lidar com as pressões e desafios inerentes à profissão, corroborando achados prévios da literatura. 

Esse uso elevado pode ser atribuído a fatores como estresse ocupacional, carga de trabalho elevada e 

alta responsabilidade associada às atividades farmacêuticas.  Ao relacionar esses resultados com a re-

visão da literatura, observa-se que estudos anteriores também identificaram um padrão similar entre 

profissionais da saúde. Por exemplo, uma pesquisa conduzida por Silva et al. (2021) destacou que o 

estresse e a ansiedade são prevalentes entre farmacêuticos recém-formados, muitas vezes levando ao 

uso de ansiolíticos e antidepressivos. Outro estudo relevante é o de Oliveira e Santos (2020), que enfa-
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tizou a relação entre a alta carga de trabalho e o aumento no consumo de psicofármacos entre jovens 

profissionais.  Esses achados têm implicações importantes para a prática profissional e para políticas 

de saúde ocupacional. Em primeiro lugar, eles indicam a necessidade urgente de estratégias efetivas 

para o manejo do estresse no ambiente de trabalho farmacêutico. Protocolos institucionais voltados à 

promoção da saúde mental podem reduzir significativamente o uso indiscriminado de psicofármacos, 

conforme sugerido por Martins et al. (2019). Além disso, programas de apoio psicológico e aconse-

lhamento devem ser implementados para fornecer suporte adequado aos profissionais em início de 

carreira.  A importância desses achados também reside na conscientização sobre os riscos associados 

ao uso prolongado e não supervisionado de psicofármacos. Segundo Silva et al. (2021), o uso contí-

nuo pode levar à dependência química e agravar problemas psicológicos existentes, criando um ciclo 

difícil de romper sem intervenção apropriada.  Portanto, é imperativo que instituições educacionais 

incluam em seus currículos disciplinas focadas na gestão do estresse e bem-estar mental dos futuros 

farmacêuticos. Além disso, as organizações empregadoras devem promover um ambiente saudável 

que minimize fatores estressantes e incentive práticas saudáveis entre seus colaboradores.

Conclusão

A presente pesquisa sobre o uso de psicofármacos por profissionais farmacêuticos nos pri-

meiros anos de carreira revelou dados significativos e preocupantes. Os resultados obtidos indicam 

que um percentual considerável desses profissionais recorre ao uso de medicamentos psicotrópicos 

para lidar com o estresse, a ansiedade e outros transtornos psicológicos decorrentes das pressões 

inerentes à profissão. Este comportamento é particularmente prevalente entre farmacêuticos recém-

-formados, que ainda estão se adaptando às exigências do mercado de trabalho e às responsabilidades 

da prática clínica.  Os achados desta pesquisa têm importantes implicações tanto do ponto de vista 

profissional quanto pessoal. O uso frequente de psicofármacos pode impactar negativamente a saú-

de mental e física dos farmacêuticos, comprometendo sua capacidade de desempenho no ambiente 
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profissional. Além disso, a dependência desses medicamentos pode levar a problemas mais graves a 

longo prazo, como tolerância e síndrome de abstinência. Esses resultados sublinham a necessidade 

urgente de programas de apoio psicológico e estratégias eficazes de gerenciamento do estresse para 

farmacêuticos em início de carreira.  Em suma, este estudo destaca a importância da implementação 

de políticas institucionais voltadas à promoção da saúde mental entre os profissionais farmacêuticos. 

As faculdades e empregadores devem estar cientes dos desafios enfrentados por esses indivíduos e 

proporcionar recursos adequados para ajudá-los a lidar com essas questões sem recorrer ao uso in-

discriminado de psicofármacos. É essencial fomentar um ambiente onde os farmacêuticos possam 

buscar ajuda sem medo de estigmatização ou repercussões negativas em suas carreiras.

Em conclusão, os resultados obtidos neste trabalho evidenciam uma prevalência significativa 

do uso de psicofármacos entre profissionais farmacêuticos nos primeiros anos de carreira. A pesquisa 

revelou que aproximadamente 35% dos entrevistados relataram o uso de algum tipo de psicofármaco, 

sendo os antidepressivos e ansiolíticos os mais frequentemente mencionados. Esses dados corroboram 

com estudos anteriores que indicam um aumento no consumo dessas substâncias em populações que 

estão expostas a altos níveis de estresse ocupacional (Silva et al., 2021).  A análise dos dados sugere 

que o principal fator motivador para o uso de psicofármacos é a pressão e a carga emocional asso-

ciadas às responsabilidades profissionais e à adaptação ao ambiente de trabalho. Profissionais recém-

-formados enfrentam desafios como a necessidade de atualização constante, atendimento ao público 

e tomada de decisões críticas, o que pode contribuir para quadros de ansiedade e depressão (Almeida 

& Souza, 2020). Além disso, a facilidade de acesso a esses medicamentos devido à formação acadê-

mica pode influenciar essa prática.  As implicações desses achados são vastas e preocupantes. O uso 

indiscriminado de psicofármacos sem acompanhamento médico adequado pode levar à dependência 

química, efeitos colaterais adversos e comprometer ainda mais a saúde mental dos profissionais (Ro-

drigues et al., 2019). Dessa forma, é crucial que instituições formadoras e empregadoras desenvolvam 

programas de apoio psicológico e estratégias preventivas para mitigar os fatores estressores inerentes 

à profissão farmacêutica.  Ademais, é importante destacar a necessidade de políticas públicas voltadas 
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para a saúde mental dos trabalhadores da saúde. A implementação de ambientes laborais mais saudá-

veis e acolhedores pode não apenas reduzir o consumo desses medicamentos mas também melhorar 

significativamente a qualidade do atendimento prestado aos pacientes (Ferreira & Lima, 2022).  Por-

tanto, este estudo contribui para uma melhor compreensão do impacto do ambiente profissional sobre 

a saúde mental dos farmacêuticos recém-ingressos no mercado de trabalho. As instituições devem 

estar atentas aos sinais precoces de transtornos mentais entre seus colaboradores e promover uma 

cultura organizacional que valorize o bem-estar psicológico.
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